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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar as atividades pesqueiras, com ênfase 

em avaliar as condições de segurança e trabalho dos pescadores artesanais no município 

de Guimarães, estado do Maranhão. A pesquisa foi conduzida com base em 80 

questionários semiestruturados aplicados a trabalhadores da pesca artesanal, buscando 

identificar aspectos socioeconômicos, uso de equipamentos de proteção, grau de instrução 

técnica e percepção sobre os riscos da atividade. Entre os entrevistados 71,25% são do 

gênero masculino, 68,75% dos entrevistados dependem exclusivamente da pesca como 

principal fonte de renda, observou-se ainda que 48,75% dos pescadores têm entre 41 e 60 

anos e que 50% deles estão na atividade há mais de duas décadas. O estudo evidencia que 

73% nunca receberam capacitação técnica voltada à segurança no trabalho, embora 55% 

considerem a pesca uma atividade com alto grau de dificuldade e 13,75% relatarem já ter 

vivenciado situações de naufrágio. Dos entrevistados, 26,25% relatou não utilizar 

nenhum tipo de EPIS, enquanto 61,25% mencionaram o chapéu como o mais utilizado. 

Tais dados revelam um cenário de vulnerabilidade, marcado por condições precárias de 

trabalho na pesca artesanal. A pesquisa contribui para o debate sobre a necessidade de 

ações estruturadas que garantam melhores condições laborais e o reconhecimento da 

pesca como atividade essencial ao desenvolvimento local. 

 

Palavras-chave: Pesca artesanal; Segurança do trabalho; Equipamento de proteção 

individual.   



 

ABSTRACT  

 

This study aims to characterize fishing activities, with an emphasis on assessing the safety 

and working conditions of artisanal fishermen in the municipality of Guimarães, 

Maranhão state. A survey was conducted based on 80 semi-structured questionnaires 

administered to artisanal fishermen, seeking to identify socioeconomic factors, use of 

protective equipment, level of technical education, and perception of the risks of the 

activity. Among the interviewees, 71.25% were male, 68.75% of them rely exclusively 

on fishing as their main source of income. It was also observed that 48.75% of the 

fishermen are between 41 and 60 years old, and that 50% have been in the activity for 

more than two decades. The study showed that 73% have never received technical 

training outside of occupational safety, although 55% consider fishing a highly difficult 

activity, and 13.75% report having experienced shipwrecks. Of those interviewed, 

26.25% did not use any type of PPE, while 61.25% mentioned hats as the most commonly 

used item. This data reveals a scenario of vulnerability, marked by precarious working 

conditions in artisanal fishing. The research contributes to the debate on the need for 

structured actions to ensure better working conditions and the recognition of fishing as an 

activity essential to local development. 

 

Keywords: Artisanal fishing; Occupational safety; Personal protective equipment. 
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